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Seleção de Cultivares de Soja 
Resistentes ao Glifosato com Aptidão 
para o Cultivo na Região Agreste de 
Sergipe e Bahia 

Alannah Sena Cerqueira Reis1, Wendell Rhamon dos Santos de Jesus2, 
Sérgio de Oliveira Procópio3, Hélio Wilson Lemos de Carvalho4

Resumo 
A região agreste do Nordeste do Brasil é tradicional no cultivo do milho, 
apresentando produtividades superiores a média nacional para essa cultura. 
Todavia, é necessário um alternativa para promover um sistema de rotação 
de culturas nessas áreas, diminuindo assim a vulnerabilidade fi tossanitária e 
mercadológica que o monocultivo promove. A soja, principal cultura brasileira 
pode ser alternativa viável de cultivo no Agreste Nordestino. O trabalho teve 
como objetivo selecionar cultivares de soja resistentes ao herbicida glifosato 
com aptidão para o plantio nas regiões do agreste da Bahia e Sergipe. Os 
experimentos foram conduzidos nas localidades de Frei Paulo-SE, Carira-SE 
e Paripiranga-BA na safra 2013. As datas de semeadura foram: 29/05/2013 
em Carira-SE; 06/06/2013 em Frei Paulo; e 22/05/2013 em Paripiranga-BA. 
Foram avaliadas 23 cultivares de soja com resistência ao glifosato em cada 
localidade. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, 
com três repetições. Foram realizadas as seguintes avaliações: altura de plantas 
na colheita; produtividade de grãos, com padronização da umidade em 13%; 
índice de acamamento (escala de 1 a 5); ciclo de produção (classifi cação das 
cultivares em superprecoce, precoce, média e tardia). As cultivares de soja 
resistentes ao glifosato com potencial de cultivo no munícipio de Carira-SE 
foram: M SOY 8230 RR, M SOY 9144 RR, M SOY 9056 RR, P98Y30 RR, BRS 
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325 RR, BRS GISELE RR, BRS JULIANA RR, AS 8197 RR, BRS 279 RR, BR MG 
850G RR, SYN 9078 RR e BRS FAVORITA RR. As cultivares de soja resistentes 
ao glifosato com potencial de cultivo no munícipio de Frei Paulo-SE foram: BRS 
315 RR – LÍVIA, BRS 325 RR, AS 8380 RR, P98Y30 RR, BR MG 850G RR, M 
SOY 9144 RR, M SOY 8527 RR, M SOY 9056 RR, BRS JULIANA RR, M SOY 
8849 RR, BRS VALIOSA RR, P98Y51 RR, BRS GISELE RR, BRS FAVORITA 
RR, BRS 270 RR, AS 8197 RR, AS 7307 RR, BRS 333 RR e BRS 279 RR. As 
cultivares de soja resistentes ao glifosato com potencial de cultivo no munícipio 
de Paripiranga-BA foram: M SOY 9144 RR, BRS 325 RR, M SOY 9056 RR, BRS 
315 RR – LÍVIA, M SOY 8230 RR, AS 8380 RR, BRS 333 RR, BRS GISELE RR, 
BRS 270 RR, M SOY 8849 RR, P98Y30 RR, BRS JULIANA RR, BR MG 850G 
RR, P98Y51 RR, SYN 9078 RR, M SOY 8527 RR, AS 8197 RR, BRS VALIOSA 
RR, BRS 279 RR e BRS FAVORITA RR.

Palavras-chave: Glycine max, herbicida, variedades. 

Introdução
A região agreste do Nordeste do Brasil é tradicional no cultivo do milho, 
apresentando produtividades superiores a média nacional para essa cultura. 
Todavia, é necessário um alternativa para promover um sistema de rotação 
de culturas nessas áreas, diminuindo assim a vulnerabilidade fi tossanitária e 
mercadológica que o monocultivo promove. A soja, além de apresentar um 
mercado promissor, apresenta outras vantagens como: não dependência de 
fertilizantes nitrogenados e ciclo de produção mais curto, o que pode favorecer 
seu cultivo em regiões onde o período chuvoso é mais curto, ou mesmo 
favorecer um segundo cultivo na mesma área agrícola, com culturas como o 
sorgo, milheto e o girassol.

Após a defi nição das cultivares mais promissoras para a região do agreste, 
parte-se para outra etapa, como a defi nição do arranjo de plantas e a 
recomendação de adubação para os solos dessas localidades. 
Nos últimos anos, a sojicultura nacional experimentou muitas mudanças, tanto 
no que diz respeito à utilização de novas tecnologias, como quanto ao uso do 
sistema de semeadura direta e o advento dos cultivares transgênicos Roundup 
ReadyTM, bem como a introdução de cultivares mais produtivos. 
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A utilização de cultivares de soja resistentes ao glifosato apresenta as seguintes 
vantagens: 1) Melhor controle de espécies invasoras que apresentam tolerância 
aos herbicidas registrados para a cana-de-açúcar; 2) Controle de possíveis 
rebrotes da soqueira de cana-de-açúcar durante o ciclo da soja, o que possibilita 
diminuir o período entre a destruição da soqueira e a semeadura da soja; 3) 
Não deixar resíduo de herbicidas no solo que possa prejudicar o cultivo da 
cana-planta na sequência; e 4) Maior fl exibilidade no controle de invasoras 
(OLIVEIRA JÚNIOR et al., 2008; SILVA et al., 2009).

O trabalho teve como objetivo selecionar cultivares de soja resistentes ao 
herbicida glifosato com aptidão para o plantio nas regiões do agreste da Bahia e 
Sergipe.

Material e Métodos
Os experimentos foram conduzidos nas localidades de Frei Paulo-SE, Carira-SE 
e Paripiranga-BA na safra 2013. As datas de semeadura foram: 29/05/2013 em 
Carira-SE; 06/06/2013 em Frei Paulo; e 22/05/2013 em Paripiranga-BA.
Foram avaliadas 23 cultivares de soja com resistência ao glifosato em cada 
localidade.

Foi utilizado o preparo convencional do solo, com a realização de uma aração e 
duas gradagens. A adubação de base constou da aplicação de 200 kg ha-1 da 
fórmula 10-50-00 em todas as localidades. Imediatamente antes da semeadura 
as sementes de soja foram tratadas com inoculante líquido (300 mL 50 kg-1 de 
sementes).

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com três 
repetições. As parcelas foram formadas por quatro fi leiras espaçadas em 50 
cm, com comprimento de 4 m, sendo a área útil para as avalições de 4 m2. 
Após a emergência das plantas de soja, foi realizada uma operação de desbaste 
para o estabelecimento de 12 plantas por metro, totalizando uma população 
de 240.000 plantas ha-1. O controle de pragas e plantas daninhas foi realizado 
quando necessário, por meio de acompanhamento semanal das áreas.
Foram realizadas as seguintes avaliações: altura de plantas na colheita; 
produtividade de grãos, com padronização da umidade em 13%; índice de 
acamamento (escala de 1 a 5); e ciclo de produção.
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Resultados e Discussão
Para a seleção das cultivares com potencial de cultivo foram padronizados os 
seguintes critérios de seleção: Produtividade superior a 3.000 kg ha-1; altura de 
plantas na colheita superior a 50 cm; e nota de acamamento máximo de 2. 
Em relação ao comportamento das cultivares de soja resistentes ao glifosato 
avaliadas em Carira-SE observa-se que apenas as cultivares BRS 319 RR, 
BRS 318 RR, AS 7307 RR e BRS VALIOSA RR não atingiram a produtividade 
mínima estabelecida (3.000 kg ha-1) (Tabela 1). O estabelecimento de porte 
de plantas de soja adequado a colheita mecanizada foi a característica mais 
preocupante na seleção de cultivares de soja para Carira-SE. As cultivares BRS 
GISELE RR, M SOY 9056 RR, BR MG 850G RR, M SOY 9144 RR, M SOY 8230 
RR, BRS 279 RR, AS 8197 RR, BRS VALIOSA RR, BRS 325 RR, BRS JULIANA 
RR, BRS FAVORITA RR, SYN 9078 RR e P98Y30 RR apresentaram altura de 
plantas superior a 50 cm (Tabela1).  Nenhuma cultivar avaliada em Carira-SE 
apresentou problema de acamamento.

Apenas a cultivar BRS 318 RR foi desclassifi cada em relação a produtividade 
mínima em Frei Paulo-SE (Tabela 2), o que demonstra o alto potencial que 
está região apresenta para o cultivo da soja. Duas cultivares de soja, BRS 318 
RR e BRS 319 RR, não apresentaram altura adequada a colheita mecanizada 
cultivadas em Frei Paulo-SE (Tabela 2), o que mostra que a soja cultivada nessa 
região pode ter a sua colheita mecanizada. O acamamento das plantas foi a 
característica mais preocupante a ser avaliada no cultivo da soja em Frei Paulo-
SE. As cultivares SYN 9078 RR e M SOY 8230 RR apresentaram nota 3, sendo 
desclassifi cadas nesse quesito.
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No experimento conduzido em Paripiranga-BA, verifi cou-se que apenas 
as cultivares BRS 318 RR e BRS 319 RR tiveram produtividade inferior a 
3.000 kg ha-1 (Tabela 3). Em relação a altura de plantas, as cultivares AS 
7307 RR, BRS 319 RR, BRS 318 RR, BRS 270 RR, AS 8380 RR e P98Y51 
RR, apresentaram altura igual ou inferior a 50 cm (Tabela 3). No entanto, 
nesse ensaio devido a alta incidência de plantas daninhas latifoliadas e a 
disponibilidade de herbicida foi realizada a aplicação de fomesafen (250 g ha-

1) aos 14 dias após a emergência da cultura. Essa prática pode ter gerado a 
redução de aproximadamente 10 cm na altura das plantas. Decorrente disso, 
as cultivares BRS 270 RR, AS 8380 RR e P98Y51 RR foram mantidas dentro 
do rol de potenciais para a região nesse quesito. Nenhuma cultivar apresentou 
problema de acamamento em Paripiranga-BA (Tabela 3). Isso pode ser 
resultado, também, da ação do fomesafen sobre as plantas de soja. Todavia, a 
utilização desse herbicida se mostra como uma prática importante para reduzir 
o acamamento nas cultivares mais susceptíveis a esse problema.
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Conclusões

Cultivares de soja resistentes ao glifosato com potencial de cultivo no munícipio 
de Carira-SE: M SOY 8230 RR, M SOY 9144 RR, M SOY 9056 RR, P98Y30 
RR, BRS 325 RR, BRS GISELE RR, BRS JULIANA RR, AS 8197 RR, BRS 279 
RR, BR MG 850G RR, SYN 9078 RR e BRS FAVORITA RR.

Cultivares de soja resistentes ao glifosato com potencial de cultivo no munícipio 
de Frei Paulo-SE: BRS 315 RR – LÍVIA, BRS 325 RR, AS 8380 RR, P98Y30 RR, 
BR MG 850G RR, M SOY 9144 RR, M SOY 8527 RR, M SOY 9056 RR, BRS 
JULIANA RR, M SOY 8849 RR, BRS VALIOSA RR, P98Y51 RR, BRS GISELE 
RR, BRS FAVORITA RR, BRS 270 RR, AS 8197 RR, AS 7307 RR, BRS 333 RR 
e BRS 279 RR.

Cultivares de soja resistentes ao glifosato com potencial de cultivo no munícipio 
de Paripiranga-BA: M SOY 9144 RR, BRS 325 RR, M SOY 9056 RR, BRS 315 
RR – LÍVIA, M SOY 8230 RR, AS 8380 RR, BRS 333 RR, BRS GISELE RR, BRS 
270 RR, M SOY 8849 RR, P98Y30 RR, BRS JULIANA RR, BR MG 850G RR, 
P98Y51 RR, SYN 9078 RR, M SOY 8527 RR, AS 8197 RR, BRS VALIOSA RR, 
BRS 279 RR e BRS FAVORITA RR.
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